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ESTUDO DE CASO: COMPORTAMENTOS DA PROJEÇÃO UTM EM ÁREAS SOBRE O 
MERIDIANO LIMITE DE FUSO. Daiane Flora Hammes, Fernanda Morel Dias, Bruno Silveira, 
Diego Souza Pinto, Gelson Lauro Dal Forno, Sergio Alfredo Buffon, Adelir José Strieder (orient.) 

A projeção UTM é empregada, no Brasil, para representações cartográficas em escalas médias e tem como limitação 
um fuso de seis graus. Como a UTM é uma projeção “conforme” ela apresenta discrepâncias em distâncias e áreas, 
que se acentuam na medida que se afastam dos meridianos de tangência. Assim, a representação de glebas que estão 
situadas sobre os meridianos limites de fuso apresenta algumas peculiaridades que precisam ser superadas. 
Tradicionalmente, a solução que mantém a unicidade da gleba passa pelo prolongamento de um fuso, ou pela 
mudança do meridiano central do fuso. Esses recursos acarretam dificuldades de inserção da área mapeada em cartas 
oficiais. O presente trabalho, que se apoiará numa área experimental situada sobre o limite de um fuso, tem como 
objetivo principal analisar as variações das diferenças no valor da área total e das distâncias envolvidas, quando 
sujeitas às possíveis representações: i) em duas áreas independentes; ii) prolongamento do fuso à direita; iii) 
prolongamento do fuso á esquerda; iv) mudança do meridiano central e v) área representada em agrimensura. Como 
objetivos  secundários:  i)  mostrar  graficamente  as  diferenças  observadas  e  ii)  discutir  essas  discrepâncias  e  as 
possíveis escalas de representação. 


